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Resumo: Dentre todos os distúr-

bios de desenvolvimento que po-

dem acometer uma criança, um 

deles é o Autismo o que ganha 

destaque nos últimos anos pela 

grande incidência de casos, re-

fl etindo, também na necessidade 

de maior produção científi ca para 

compreender seus paradigmas. 

Por se tratar de um distúrbio que 

atinge sobremaneira a qualidade 

de vida das crianças e de seus 

pais, requer abordagem de trata-

mento cada vez mais complexa. 

Uma das abordagens conhecidas 

para o tratamento do autismo é o 

Applied Behavior Analysis, mais 

conhecido como ABA, que além 



103

ISSN: 2763-5724

Vol. 02  - n 04 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

de uma equipe bem treinada, re-

quer de grande participação dos 

pais. Diante disso, o objetivo 

deste trabalho foi de analisar os 

resultados da literatura científi ca 

sobre a importância da participa-

ção dos pais na intervenção ABA. 

Para tanto, realizou-se uma revi-

são integrativa da literatura nas 

bases de dados BVS e Pubmed, 

utilizando como descritores e ba-

lizador os termos “family AND 

autistic spectrum disorder”, 

applied behavior analysis AND 

autism”, e “applied behavior 

analysis AND family”. Encon-

trou-se o total de 1.865 artigos, 

sendo que após a aplicação dos 

Testes de Relevância I e II, obte-

ve-se a amostra de 9 artigos ana-

lisados. Os artigos abordavam a 

importância dos pais na aplica-

ção do método ABA, fortalecen-

do a necessidade dos responsá-

veis no tratamento e defi nindo 

as possibilidades de intervenção 

compartilhada com os pais. 

Palavras-Chave: ABA. Autis-

mo. Transtorno do Espectro Au-

tista. Pais.

Abstract: Among all the develo-

pmental disorders that can aff ect 

a child, one of them is Autism 

or that has been standing out in 

recent years due to the high in-

cidence of cases, also refl ecting 

the need for greater scientifi c 

production to understand its pa-

radigms. As a disorder that gre-

atly aff ects the quality of life of 

children and their country, it re-

quires an increasingly complex 

treatment approach. One of the 

known approaches to the treat-

ment of autism is Applied Beha-

vior Analysis, better known as 

ABA, which, in addition to a trai-

ned team, requires great partici-

pation from both countries. The-

refore, the objective of this work 
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was to analyze the results of the 

scientifi c literature on the impor-

tance of the participation of two 

countries in the ABA interven-

tion. For this, an integrative lite-

rature review was carried out in 

the VHL and Pubmed databases, 

using the terms “family AND au-

tism spectrum disorder”, applied 

behavioral analysis AND autism” 

and “applied behavioral analysis 

AND family” as descriptors and 

markers. A total of 1,865 articles 

were found, and after application 

of the Relevance Tests I and II, a 

sample of 9 analyzed articles was 

obtained. The articles address the 

importance of both countries in 

the application of the ABA me-

thod, reinforcing the needs of 

two non-treatment responsibili-

ties and defi ning the possibilities 

of intervention shared with the 

country.

Keywords: ABA. Autism. Au-

tism Spectrum Disorder. Parents.

INTRODUÇÃO

Diversas são as patolo-

gias que podem acometer o pú-

blico infantil, sendo o autismo 

uma das alterações com maior 

relevância científi ca nos últimos 

anos. Diante disso, muitos méto-

dos e abordagem são desenvolvi-

das para uma adequada interven-

ção, como é o caso da análise do 

comportamento, mas do ponto de 

vista pragmático, nenhuma pos-

sui efi cácia sem a participação da 

família.

Segundo Massini et al. 

(2020) o autismo é considerado 

um transtorno de neurodesenvol-

vimento que embora não possua 

cura, é possível tratamento e me-

lhoria da qualidade de vida do su-

jeito, conforme acrescenta Abe-

lenda e Armendariz (2020). Para 

Kamita, Silva e Matas (2021) e 
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Araújo (2022), este distúrbio faz 

parte de um espectro, denomina-

do Transtorno do Espectro Autis-

ta (TEA). 

Dentre os sinais do autis-

mo é possível encontrar inadap-

tação para estabelecer relações 

normais, conforme é apresentado 

por Bosa e Callias (2000), atraso 

na aquisição da linguagem apre-

sentado por Pereira et al. (2020), 

incapacidade funcional do uso 

da linguagem apresentado por 

Ishihara, Tamanaha e Perissino-

to (2016), e Digard et al. (2020), 

estereotipias gestuais defendi-

das por Posar e Visconti (2018), 

resistência a mudança de rotina 

ou ambiente material esclarecido 

por Bhandari, Paliwal e Kuhad 

(2020) e em alguns casos com-

portamento autolesivos conforme 

declara Torras e Más (2019). 

Para Todorov e Hanna 

(2016) e Carvalho Neto (2002) 

pensamento em intervenção do 

autismo, uma das maneiras de se 

interpretar o comportamento dos 

indivíduos acometidos por esta 

patologia é por meio da Análise 

do Comportamento que surge a 

partir dos estudos de Skinner e a 

criação da fi losofi a behaviorista 

que o comportamento humano. 

Com isso, surge a proposta de 

controle de comportamento, cha-

mada Appied Behavior Analy-

sis (ABA), conforme Friedman, 

Stringfi eld e Desmarchelier 

(2021), e Yu et al. (2020). 

Segundo Barcelos et al. 

(2020) o método ABA, também 

chamado de Análise Aplicada do 

Comportamento, é então defi ni-

do o método de reforço de com-

portamentos positivos, estando 

em consonância com Folha et al. 

(2021), Welch e Polatajko (2016), 

tendo como critério a necessida-

de de correção ou eliminação de 

erros ou comportamentos inade-

quados com imediata identifi ca-
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ção do comportamento alvo, con-

forma advoga Mira et al (2019) e 

Gomes et al. (2015).

Como qualquer outro 

método, Srivastava et al. (2019), 

Bowman, Suarez, Weis (2021), 

Rodgers et al. (2021) defendem 

que o ABA necessita além de 

uma equipe bem capacitada, de 

uma família que permita a utili-

zação de estratégias terapêuticas 

e que engajem com o tratamento, 

como declara Rogge e Janssen 

(2019), a fi m de potencializar os 

avanços.

Para Toscano, Cara-

valho e Ferreira (2018), a par-

ticipação dos pais e dos demais 

membros da família é essencial 

no tratamento do autista, infl uen-

ciando diretamente no prognós-

tico do paciente. Diante disso, 

prestar escuta ativa e qualifi cada 

à família é importante, conforme 

Magalhães et al. (2021), e este 

trabalho necessita ser realizado 

diariamente, a cada encontro ou 

a casa sessão, conforme Althoff  

et al. (2019). 

Tendo este panorama 

como fi gura-fundo, é possível 

dispor em pauta do seguinte pro-

blema e pergunta norteadora: 

Quais as evidências na literatura 

científi ca sobre a importância da 

participação dos pais no trata-

mento a crianças com ABA por 

meio do método ABA? Logo, é 

imprescindível realizar estudos 

como este a fi m de compreender 

as condições favoráveis para boa 

evolução clínica dos autistas e da 

abordagem terapêutica, além de 

promover subsídios teóricos que 

enriquem as ciências da reabili-

tação, como é o caso da Fonoau-

diologia.

A relevância deste pro-

jeto está fundamentada na rele-

vância de pesquisas que busquem 

considerar os pais no tratamento 

de crianças autistas por meio da 
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abordagem do método ABA, 

além da escassez de materiais 

terapêuticos ou de estimulação 

para essa população, bem como 

a falta de estudos desta natureza 

em Belém-PA. 

Fatores como inquieta-

ção a respeito do tema de grande 

relevância, mas de pouca iniciati-

va científi ca e subsídios para uma 

boa atuação holística em saúde, 

foram de fundamental importân-

cia para elaboração deste projeto, 

dada a falta de estudos sobre o 

tema proposto na região Amazô-

nica. 

Acredita-se que o es-

tudo benefi ciará a sociedade em 

geral, visto que é uma forma de 

enriquecer os aportes teóricos 

do conhecimento na Fonoaudio-

logia, subsidiar elaboração de 

políticas públicas para os indiví-

duos autistas, contribuir na cons-

trução de estratégias preventivas 

e terapêuticas, considerando um 

dos campos que mais requerem 

intensa atuação de uma equipe 

multiprofi ssional, o campo da 

análise do comportamento.

A perspectiva terapêu-

tica de um paciente por meio do 

método ABA é favorável quando 

realizado com a participação dos 

pais, porém poucos estudos re-

tratam a relevância dos responsá-

veis das crianças. 

Diante disso, considera-

-se importante compreender qual 

o real papel dos pais na terapia 

comportamental da criança au-

tista. 

Tem-se como hipótese 

alternativa que a literatura cien-

tífi ca apresenta resultados positi-

vos sobre a participação dos pais 

na terapia ABA, sendo essa par-

ticipação considerada condição 

essencial para boa evolução.

O objetivo deste estudo 

é analisar os resultados da litera-

tura científi ca sobre a importân-
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cia da participação dos pais na 

intervenção ABA. 

MÉTODO

Este trabalho tem como 

estratégia de pesquisa a revisão 

sistemática da literatura em que 

foram pesquisados artigos de pe-

riódicos com publicações cientí-

fi cas no período de 2012 a 2022, 

nos idiomas português, inglês ou 

espanhol. A seleção do conteúdo 

foi baseada na conformidade dos 

assuntos ao objetivo do trabalho e 

foram desconsiderados os artigos 

que, apesar do aparecimento na 

busca, não abordaram o assunto 

em questão e/ou que faziam parte 

da literatura internacional.

Para o levantamento dos 

artigos na literatura, realizou-se 

uma busca nas bases de dado 

BVS e Pubmed que permitiram 

acesso aos artigos publicados em 

periódicos de boa qualidade. Foi 

utilizado para a busca os seguin-

tes descritores com balizadores 

booleanos: “family AND autis-

tic spectrum disorder”, “Applied 

Behavior Analysis AND autism”, 

e “Applied Behavior Analysis 

AND family”.

Os estudos foram ava-

liados obedecendo a critérios 

de inclusão e exclusão por meio 

do Teste de Relevância I que foi 

aplicado apenas aos resumos dos 

artigos, sendo aqueles que não 

apresentavam resumo excluídos 

da pesquisa. Os artigos conside-

rados relevantes seguiram para 

o teste de Relevância II aplicado 

aos artigos na íntegra. Os testes 

de relevância acima foram utili-

zados por se tratarem de estra-

tégias mais adequadas para o 

presente estudo, quadro 01. Os 

estudos incluídos foram aqueles 

que contemplaram a abordagem 

a temática da ABA e engajamen-

to pelas famílias, considerando 
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os descritores utilizados 

Quadro 01 – Formulário de Aplicação do Teste de Relevância 

FORMULÁRIO DE APLICAÇÃO DO TESTE DE RELEVÂNCIA I 
Critérios de inclusão  
O estudo trata sobre autismo? Sim          Não 

Critérios de exclusão 

É editorial, carta ou outro material científico que não seja artigo? Sim          Não 

É possível acessar o artigo na íntegra? Sim          Não 

FORMULÁRIO DE APLICAÇÃO DO TESTE DE RELEVÂNCIA II 

Critérios de inclusão   

É uma produção científica realizada nos idiomas Português, Inglês ou 

Espanhol? 
Sim          Não 

Contempla o ano de 2012 a 2022? Sim          Não 

O estudo trata sobre análise do comportamento aplicado e TEA? Sim          Não 

Fonte: Elaborado pelas próprias autoras.  

RESULTADOS E DISCUS-

SÃO

Com relação aos acha-

dos da produção científi ca nas 

plataformas pesquisadas utili-

zando os descritores correspon-

dentes, foi possível encontrar 

942 materiais na base de dados 

Medline, sendo 267 artigos para 

o unitermo “family AND autistic 

spectrum disorder”, 572 artigos 

com o unitermo “Applied Beha-

vior Analysis AND autism”, e 103 

artigos com o unitermo “Applied 

Behavior Analysis AND family”. 

Enquanto isso, na base de dados 

Pubmed foram encontrados o to-

tal de 914 materiais, sendo 705 

artigos para o unitermo “family 

AND autistic spectrum disor-

der”, 50 artigos para o uniter-
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mo “Applied Behavior Analysis 

AND autism”, e 159 artigos para 

o unitermo “Applied Behavior 

Analysis AND family”. Deste 

modo, o total de artigos encon-

trados em ambas as bases de da-

dos foi de 1.856 materiais. 

No Teste de Relevância 

I foram excluídos 1.159 artigos 

que não eram artigos científi cos 

na íntegra, totalizando 697. No 

Teste de Relevância II 688 arti-

gos foram excluídos uma vez que 

apareciam em ambas bases de 

dados, além daqueles que cita-

vam os pais enquanto elementos 

importante do acompanhamen-

to, mas não defi nia o real papel 

desses, além dos materiais que 

não correspondiam ao período e 

idiomas pré-defi nidos. No total, 

a pesquisa contou com a amostra 

de 9 artigos. 

O roteiro de pesquisa é 

apresentado na Figura 01 onde se 

pode observar de uma maneira 

geral os resultados encontrados 

na base de dados utilizados: 
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Fonte: Elaborado pelas próprias autoras 

Figura 01 – Fluxogram
a do D

elineam
ento da R

evisão Integrativa da Literatura 
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A busca eletrônica al-

cançou o total de 1.856 artigos 

relevantes que contemplassem 

o assunto dos pais no acompa-

nhamento do paciente autista por 

meio do método ABA, porém 

apenas 9 artigos contemplaram 

os critérios estabelecidos no Tes-

te de Relevância I e II.

O ABA tem importantes 

achados científi cos para diversas 

condições humanas, mas com 

massa de estudo maior na área do 

TEA onde fi cou mais conhecida, 

dada a grande relevância social 

por demanda apresentada, se-

gundo Doreswamy et al. (2020).

Por ser um método de 

manuseio e controle de compor-

tamento, requer constante ob-

servação e intervenção, por isso 

a necessidade da participação 

dos pais. Diante disso, os artigos 

analisados abordagem o papel 

dos pais em momentos diferentes 

dessa abordagem.

Inicialmente, o momen-

to de educação aos pais sobre os 

diagnósticos e perspectivas de 

tratamento, a fi m de se alcançar 

engajamento, adesão ao trata-

mento. Para Frolli et al. (2021), 

esse momento embora seja con-

tínuo ao longo de todo o trata-

mento, necessidade em seu pri-

meiro contato ter disponibilidade 

de ambas as partes (profi ssional 

e pais) para uma conversa e ex-

plicação, a fi m de explicar sobre 

o distúrbio, e esclarecer eventu-

ais dúvidas que constantemente 

aparecem. Isso tudo, claro, com 

escuta ativa e qualifi cada para as 

necessidades e demandas relata-

das pelos pais, segundo Sergi et 

al. (2021). 

Para Nohelty et al. 

(2021), sendo iniciado o trata-

mento e abordagem por meio do 

método ABA, pode ser indicado 

que os pais estejam presentes 

nas sessões, entendendo as con-
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tingências de comportamento 

e participando no raciocínio do 

controle de regras e reforços.

Como se sabe, as esti-

mulações para um paciente au-

tista não se limitam apenas du-

rante a sessão. É importante que 

as estratégias sejam transferidas 

para o cotidiano da criança para 

o condicionamento seja apren-

dido e reforçado. Daí a impor-

tância da participação dos pais 

nesse acompanhamento por meio 

do ABA, sendo agente ativo na 

aplicação do método, conforme é 

defendido por Ingersoll, Straiton 

e Caquias (2020). Por isso, Stei-

ner e Kertész (2015) atentam que 

é importante que os pais também 

estejam inseridos no método com 

conhecimento de reforço, puni-

ção, uma vez que a estimulação 

precisa ser precoce, intensiva e 

de sufi ciente duração para que re-

sultados expressivos sejam atin-

gidos com repertório comporta-

mental sadio. 

Nem todo comporta-

mento é considerado inadequado, 

mas quando feito em excesso ou 

em contextos errados, pode ser 

considerado disfuncional. Essas 

observações são feitas por meio 

da avaliação, levando em conta 

os marcos do desenvolvimento 

e protocolos de análise, segundo 

Ferreira e Oliveira (2016), e Hal-

pern et al. (2021). 

O ABA por ser um re-

curso analítico, sua aplicação 

requer registros e controle direto 

das manifestações e comporta-

mento do avaliado. Para os pais 

este recurso pode ser considera-

do interessante uma vez que po-

dem complementar e aplicar as 

observações feitas por elas e por 

terapeutas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O autismo, embora seja 
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uma das temáticas que mais se 

produz cientifi camente nos úl-

timos anos, ainda é um grande 

mistério para estudiosos, e prin-

cipalmente para profi ssionais de 

saúde que se dedicam a habilitar 

funções e eliminar padrões ina-

dequados.

Diversos métodos e 

abordagens são descritos na lite-

ratura, em especial o ABA que se 

destaca como sendo um dos re-

cursos com melhor embasamento 

teórico e comprovação. 

Os estudos apontam 

boa perspectiva de evolução por 

meio do ABA e não descartam a 

presença dos pais no acompanha-

mento, pelo contrário, incluem os 

responsáveis das crianças como 

elemento fundamental para o 

progresso da terapia.

Assim, os pais são ele-

mentos ativos tanto na identifi ca-

ção de comportamento, quanto 

no manuseio das ações da crian-

ça, por isso, estratégias de fun-

damentos básicos aplicados no 

ABA como o reforço, punição 

e entendimento da contingência 

do comportamento devem fazer 

parte dos treinamentos e capa-

citações aos pais para cada vez 

mais terem adesão ao tratamento.
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